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Rodado em Igatu (BA), O homem que 
não dormia usa fantasia popular 

1-  para discutir opressão social 

• 

r 
	

2.1t, 	.9 r 	v,"  

íversão   

procura d vercla 

Premiado com sete Candangos em 2005, o baiano Edgard 
Navarro volta à cidade com seu segundo longa-metragem, 
O homem que não dormia, idealizado há mais de 30 anos 
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» FELIPE MORAES 

V er O homem que não dormia projeta-
do na tela do Cine Brasflia resolve uma 
angústia que perseguia o baiano Ed-
gard Navarro há décadas. É apenas o 

segundo longa do diretor de 62 anos, que, em 
2005, venceu sete prêmios com Eu me lembro. 
E, ele avisa, pode muito bem ser o derradeiro. 
"Sinto que esse filme é o último representante 
de um ciclo, que termina uma busca. Não a 
minha busca na vida, isso só termina quando 
eu morrer. Agora, quero buscar de outra for-
ma", reflete. Navarro faz perguntas com a câ-
mera desde 1976, quando começou a rodar 
seus primeiros "rabiscos" em Super-8. Com  o 
título que concorre ao Candango e será apre-
sentado ao público hoje à noite, ele acredita ter 
obtido as respostas de que precisava. 

Antes mesmo de entrar numa extensa car-
reira de curtas e médias-metragens — como 
Porta de fogo (1985) e Superoutro (1989) —, o 
realizador já tinha o roteiro de O homem que 
não dormia pronto. Em 1978, com 28 anos, 
elaborou o primeiro argumento, fortemente 
influenciado por escritos do psiquiatra Carl 
Jung: uma fantasia em que cinco pessoas, mo-
radoras de um humilde vilarejo, "sonham o 
mesmo sonho ou o mesmo pesadelo". A vinda 
de um forasteiro de intenções desconhecidas à 
cidadezinha confronta consciências e traz à 
tona um histórico de crueldades cotidianas. 

A trama, aponta Navarro, não é tão auto-
biográfica como Eu me lembro, mas é moti-
vada por mitos que ele conhece há décadas. 
"Desde a minha infância, ouço falar de boti-
ja de ouro enterrada e que quem enterrou foi 
amaldiçoado, não morreu direito. E precisa-
va de alguém que desenterrasse isso. O filme 
é criado a partir de uma coisa que já existe 
no imaginário popular, o tesouro enterrado, 
para falar de um tesouro que, de alguma for-
ma, o ser humano possui, que tem a ver com 
a verdade da sua vida", delineia.  

»O "primeiro Longa" 
Talento demais (1999), documentário de 70 
minutos sobre o cinema baiano, foi rodado em 
formato de vídeo e teve distribuição limitada. 
Exibido em versão reduzida (50 minutos) no 
Canal Brasil, o filme seria, segundo Navarro, 
mais um experimento de avaliação e crítica da 
produção regional do que um longa-metragem 
oficial. "E um jogo de palavras com o cinema 
baiano, que tem talento, mas está lento 
demais", brinca. "Fala sobre política 
audiovisual. É uma resenha histórica desde os 
primórdios: ciclo baiano, Glauber Rocha, as 
políticas de governo. Ainda estávamos sob o 
regime de Antônio Carlos Magalhães. Fazia 
muito tempo que não botavam grana 
nenhuma. Isso ajudou a alavancar, com o 
movimento de classe, um novo momento, em 
2001, que premiaria o primeiro longa depois de 
uma grande ausência. É aí que entra o Eu me 
lembro", recapitula. 

No Limite 
A descoberta dessa verdade pelos persona-

gens é impedida pelo que o baiano chama de 
má educação: uma hipocrisia necessária, que 
tolera os defeitos do outro até certo ponto. "Para 
viver em grupo, tem sempre que fa2er um tea-
tro, um disfarce", exemplifica. Na história, as 
pessoas estão a ponto de perder as estribeiras 
por conta das mentiras. "Elas estão no limite do 
suportável, estão ficando fora de controle. O fil-
me pega essa tensão dramática, esse pressupos-
to de uma doença psicológica que é coletiva, 
mas para falar de uma doença da sociedade em 
que vivemos, dos mundos que estão próximos 
de nós. O mundo humano criado em tomo das 
pessoas as escraviza. Algumas delas se rebelam 
até inconscientemente", analisa. 

Apesar de situado nos dias atuais, no distrito 
de Igatu, "umbigo" da Chapada Diamantina, a 

Navarro: "O filme não faz concessão. Vai fundo ou 
pretende ir fundo em coisas que são incômodas" 

película revela uma carga profunda de autori-
dade política e religiosa. E como se o poder de 
uns poucos transformasse a maioria em meros 
"ordeiros". Navarro não tem medo, portanto, de 
dar vazão a situações que talvez atinjam em 
cheio o espectador. "O filme não faz concessão. 
Vai fundo ou pretende ir fundo em coisas que 
são incômodas. Nas minhas propostas, sempre 
trabalhei com coisas que incomodavam muito. 
Essa coisa do excremento, do palavrão, da se-
xualidade exacerbada", justifica. 

O diretor ainda não sabe se larga o cinema 
em definitivo. Pode rumar para a literatura ou 
para a poesia — blog, nem pensar, porque 
acha que não tem disciplina suficiente para 
alimentar com regularidade uma página pes-
soal. Mas, livre do projeto que o "impediu de 
ser feliz", mas que o fez encontrar alguma paz, 
sente que pode fazer o que quiser, com a leve-
za criativa e também caótica dos primeiros 
trabalhos. "Quero continuar com a jovialidade 
de sempre", afirma. "É como se eu tivesse sido 

liberado de uma sentença. O qué que-ro élazer 
filme ou não fazer filme. Viajar ou não viajar." 
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Até 3 de outubro. Mostra competitiva às 
20h30 no Cine Brasília (106/107 Sul), com 
ingressos a R$ 6 e R$ 3 (meia). Exibição 
simultânea no Teatro de Sobradinho, no 
Cinemark Taguatinga Shopping e no Teatro 
Sesc Newton Rossi (Ceilândia Norte), com 
ingressos a R$ 4 e R$ 2 (meia). Não 
recomendado para menores de 14 anos. 

CURTAS DA NOITE  1 
Media training (SP, llmin39, animação) 
» A dupla Eloar Guazzelli Filho e Rodrigo 

Silveira mostra as agruras de uma diretora 
de comunicação de multinacional, quando 
um aspirador de pó, produto da empresa, é 
visto num vídeo polêmico que estourou na 
Internet: o queridinho das donas de casa 
virou objeto de tortura na prisão de Abu 
Ghraib, no Iraque. 

Cafeka (RS, 2min29, animação) 
» Paródia de A metaformose, clássico literário 

de Franz Kafka, o curta em stop-motion 
exibe o protagonista Gregor Samsa num 
outro tipo de metamorfose, ativada pelo uso 
excessivo de café. A diretora Natália Cristine 
é formada em cinema de animação pela 
Escola de Belas Artes da Universidade 
Federal de Minas Gerais (UFMG). 

Elogio da graça (RJ, 25min) 
» O documentário de Joel Pizzini (de 500 almas, 

vencedor de quatro prêmios no festival em 
2004) acompanha as lutas ambientais de 
Maria da Graça Sucksdorff (foto), ao lado do 
cineasta e ativista ambiental sueco Ame 
Sucksdorff. Rodado em digital, o registro se 
equilibra entre cenas de crise familiar e 
destruição iminente da natureza. 

Três vezes por semana (RS, 15min) 
» Os dias de Sílvia, interpretada por Irene 

Brietzke, parecem sempre iguais: encontro 
com colegas das aulas de hidroginástica, 
conversas jogadas fora e passeios rotineiros. 
Mas seu destino é modificado drasticamente 
por um acontecimento inesperado. A atriz 
Darlene Glória (Terra em transe) integra o 
elenco do curta dirigido por Cris Regue. 
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Acesse o hotsite do 44° Festival de Brasília, veja 
galeria de fotos e responda à enquete: 

"Você é a favor ou contra 
o ineditismo no festival?" 
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